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Resumo

O consumo de agrotóxicos no Brasil teve um crescimento estrondoso nos últimos anos, colocando o país no posto de maior consumidor de
agrotóxicos no mundo, segundo ABRASCO, ultrapassando a marca de 1 milhão de toneladas por ano, o que equivale a um consumo
médio de 5,2 kg de veneno agrícola por habitante. A ampla utilização de agrotóxicos tem provocado diversos problemas ambientais e
sociais no Brasil. Estes produtos são comercializados de forma indiscriminada e o custo social desse uso raramente é investigado em
estudos acadêmicos (VERZAÑASSI, 2016). A degradação de algumas moléculas encontradas nos agrotóxicos é demorada, podendo
persistir por anos nos ecossistemas, como apontado por Grützmacher (2008). Diante desta realidade este trabalho procuraavaliar a
presença, identificar o princípio ativo e determinar a concentração de agrotóxicos na água do Rio Jacuí, lodo do fundo do rio e água
tratada da torneira no município de Cachoeira do Sul/RS. Serão determinados dois pontos de coleta das águas do rio Jacuí dentro da área
de captação da Companhia Riograndense de Saneamento no município de Cachoeira do Sul (CORSAN); sendo uma coleta próximo local
de captação da CORSAN, uma coleta no reservatório, uma coleta na torneira de alguma residência, uma na lama do rio e uma no rio,
realizadas de forma temporal, iniciando em julho de 2017, até julho de 2018. O projeto ainda está em andamento, já foram estabelecidas
parcerias, solicitadas autorizações para as coletas e realizada revisão na metodologia. Estudos realizados na região, por Mesquita (2016),
apontaram a presença de elementos traços de agrotóxicos no Rio Jacuí no município de Candelária, entre estes Atrazina, Carbaril,
Carbofurano, Clomazone, Clorimurm, Clorpirifós Etílico, Flumetralina, Fluxoxipir, Imadacloprido, e Mevinfós; a existência de diversas
lavouras de arroz e soja próximas as margens do rio podem agravar esta situação, e com isso se ter um aumento na concentração destes
contaminantes no município de Cachoeira do Sul; estudos realizados por Silva (2011) também identificaram alguns princípios ativos de
agrotóxicos nos mananciais hídricos orizícolas da Depressão Central/RS, logo nossa hipótese é de estes agrotóxicos sejam encontrados
também na água tratada consumida pela população, caracterizando um problema de saúde pública.
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